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APRESENTAÇÃO

A obra “Semiologia de Enfermagem” aborda uma série de estudos realizados na 
área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena Editora, sendo 
organizada em volume único. Em seus 32 capítulos, o ebook aborda a atuação da 
Enfermagem em suas diversas dimensões, incluindo estudos relacionados ao contexto 
materno-infantil, saúde da criança, adolescente e idoso; além da Enfermagem no 
contexto educacional, com enfoque para ensino e pesquisa; e atuação da Enfermagem 
na assistência, prática clínica e implementação do Processo de Enfermagem.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Portanto esta obra é dedicada ao público composto pelos profissionais de 
Enfermagem, e discentes da área, objetivando a gradativa melhora na prática de 
assistencial, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e aprendizagem 
no âmbito da saúde aos mais variados públicos. Além disso, as publicações estão 
dedicadas também aos próprios usuários dos serviços de saúde, visto que são 
diretamente favorecidos pela qualidade e humanização na assistência. 

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde. Além disso, objetivamos fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. 

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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CAPÍTULO 11

ATIVIDADES REALIZADAS EM UM CENTRO DE 
ATENÇÃO PSICOSSOCIAL INFANTO-JUVENIL: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Marina Bina Omena Farias
Universidade Federal de Alagoas, Escola de 

Enfermagem Maceió - AL

Yanna Cristina Moraes Lira Nascimento
Universidade Federal de Alagoas, Escola de 

Enfermagem Maceió - AL

Marília Vieira Cavalcante
Universidade Federal de Alagoas, Escola de 

Enfermagem Maceió - AL

Larissa de Morais Teixeira
Universidade Federal de Alagoas, Escola de 

Enfermagem Maceió - AL

Maria das Graças Bina Omena Farias
Universidade Federal de Alagoas, Escola de 

Enfermagem Maceió - AL

Deborah Moura Novaes Acioli
Universidade Federal de Alagoas, Escola de 

Enfermagem Maceió - AL

RESUMO: O cuidado relacionado à Saúde 
Mental da Criança e do Adolescente, no Brasil, 
é bastante recente, somente em 2002, através 
da portaria 336/2002, que torna obrigatório 
o atendimento a criança e ao adolescente 
com transtornos mentais nos dispositivos de 
atenção psicossocial. Trata-se de um relato de 
experiência, que tem por objetivo descrever 
as vivências de estudantes de enfermagem 
da Universidade Federal de Alagoas durante 
estágio curricular da disciplina de Saúde Mental. 

Durante o estágio foi possível realizar sete 
atividades terapêuticas com usuários e mães 
do Centro de Atenção Psicossocial do município 
de Maceió. A partir das ações realizadas, 
foi possível conhecer as características, o 
modo de vida e as relações interpessoais de 
cada usuário, além de proporcionar para eles 
momentos de autoconhecimento e superação. 
As estudantes puderam perceber que a luta 
pelos direitos da criança e do adolescente 
devem ser constantes. E que se deve ter um 
olhar único para cada usuário, respeitando suas 
diferenças e singularidades.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidado da Criança, 
Saúde do Adolescente, Saúde Mental.

DESCRIPTION OF ACTIVITIES DEVELOPED 
IN THE CENTER FOR PSYCHOSOCIAL 
ATTENTION OF THE CHILDHOOD: A REPORT 

OF EXPERIENCE

ABSTRACT: The care related to the Mental 
Health of Children and Adolescents in Brazil is 
very recent, only 2002, the decree 336/2002 
made it mandatory to provide care for children 
and adolescents with mental disorders in 
psychosocial care devices. This study is 
an experience report with the purpose of 
describing the experiences of nursing students 
of the Federal University of Alagoas during the 
curricular stage of the Mental Health discipline. 
During the academic internship, seven 
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therapeutic activities were carried out with users and mothers of the Psychosocial 
Care Center of the municipality of Maceio. In the therapeutic actions carried out, it was 
possible to know the characteristics, the way of life and the interpersonal relations of 
each user, besides providing for them moments of self-knowledge and overcoming. 
The students realized that the struggle for the rights of children and adolescents must 
be constant. It is necessary to have a singular look for each user, respecting their 
differences and singularities.
KEYWORDS: Child Care, Adolescent Health, Mental Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

O cuidado relacionado à Saúde Mental da Criança e do Adolescente (SMCA), 
no Brasil, é bastante recente. Até o final do século XX não haviam ações organizadas 
de cuidado em SMCA. Os serviços de proteção e cuidado à criança eram de 
responsabilidade dos setores da educação e da assistência social (COUTO E 
DELGADO, 2015; MARTINS E SILVEIRA, 2019). Entretanto, essas intervenções não 
eram realizadas para cuidar do sofrimento mental na infância e adolescência, mas 
para responder aos problemas da pobreza e do abandono, que eram considerados 
produtores de efeitos incapacitantes (COUTO E DELGADO, 2015).

 No ano de 2001, a Lei 10.216 e a III Conferência Nacional de Saúde Mental 
(CNSM) constituíram um divisor de águas na história da SMCA, pois, tornaram 
possível a construção de bases éticas, políticas e clínicas para seu desenvolvimento 
como política pública. De modo inédito, a III CNSM priorizou o tema da SMCA e 
convocou o Estado brasileiro a ser responsável pelo cuidado e tratamento de crianças 
e adolescentes com problemas mentais, reconhecendo-as como sujeitos psíquicos e 
de direitos (COUTO E DELGADO, 2015).

É apenas em 2002, através da portaria 336/2002, que torna obrigatório o 
atendimento a criança e ao adolescente com transtornos mentais nos dispositivos de 
atenção psicossocial. O Centro de Atenção Psicossocial infantil (CAPSi) é estabelecido 
como serviço direcionado à atenção da população infantil acometida por transtornos 
mentais (BRASIL, 2002; MARTINS E SILVEIRA, 2019).

A lógica do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) que era regulamentada 
apenas para o atendimento de adultos, deveria ser estendida ao cuidado de crianças e 
adolescentes com problemas mentais, promovendo ações contrárias à medicalização 
e institucionalização do sofrimento mental em crianças e adolescentes, pois, reduziam 
os problemas advindos da precariedade social a transtornos mentais. Além disso, 
as práticas de atenção deveriam se opor à finalidade de controle e ajustamento de 
conduta (COUTO E DELGADO, 2015).

Segundo a Portaria nº 336 de 2002, o CAPSi é um serviço de média complexidade, 
de portas abertas e livre demanda,  referenciado para o atendimento de transtornos 
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mentais graves e persistentes a crianças e adolescentes. Atua como um serviço de 
base territorial e comunitária, estimulando a reabilitação psicossocial deste público.

A assistência prestada ao paciente no CAPSi deve incluir atendimento individual, 
atendimento em grupos, atendimento em oficinas terapêuticas executadas por 
profissional de nível superior ou nível médio, visitas e atendimentos domiciliares, 
atendimento à família, atividades comunitárias enfocando a inserção social e o 
desenvolvimento de ações intersetoriais (BRASIL, 2002).

O CAPS   surge com o objetivo de minimizar a exclusão das pessoas com 
transtornos mentais, principalmente de crianças e adolescentes. Seu trabalho é 
voltado para um determinado território, que vai além das áreas geográficas, garantindo 
a interação dessas pessoas com a comunidade, com serviços e com a família 
(VECHIATTO E ALVES, 2019).

Em 2011, portaria nº 3.088 institui a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), 
ampliando e articulando os pontos de atenção para o atendimento de pessoas com 
problemas mentais. A RAPS é importante para a infância e adolescência uma vez 
que ela enfatiza o cuidado a grupos mais vulneráveis. (MARTINS E SILVEIRA, 2019; 
BRASIL, 2011). A portaria configura ainda o CAPSi como um dispositivo de saude 
comunitário que assiste crianças e adolescentes com transtornos mentais graves e 
persistentes e os que fazem uso de crack, álcool e outras drogas (BRASIL, 2011).

O CAPSi vem se constituindo em serviço substitutivo aos hospitais psiquiátricos, 
cumprindo, assim, as propostas da reforma psiquiátrica (NASCIMENTO et al, 2014).

O município de Maceió possui um CAPSi para atendimento a população infanto-
juvenil em todo o Estado. Em sua dinâmica, são realizadas oficinas, acompanhadas 
por profissionais da saúde de nível superior, com crianças e adolescentes (geralmente 
de seis a dezoito anos) com transtornos mentais, oficinas de geração de renda com 
as mães dos usuários, bem como acolhimento, consultas individualizadas e apoio 
farmacêutico. A equipe do CAPSi é composta por farmacêutico, assistente social, 
médico, enfermeiro, psicólogo, fonoaudiólogo, nutricionista, terapeuta ocupacional, 
educador físico, técnico de enfermagem, segurança, guarda municipal, auxiliar 
administrativo, agente social, auxiliar de serviços gerais, oficineiros, entre outros. 

Tendo em vista o contingente populacional do município e as exigências da 
portaria ministerial 3088/2011, verifica-se que somente na cidade de Maceió deveriam 
existir mais de 14 CAPSi. Assim, mesmo sendo um serviço municipal, por ser único 
no Estado, acaba atendendo a população advinda do interior de Alagoas, não em 
sua totalidade, tendo em vista a elevada procura e inviabilidade de deslocamento 
diário de alguns usuários à capital e a existência de CAPS I nos municípios de menor 
contingente populacional que atendem a demanda infanto-juvenil (NASCIMENTO et 
al, 2014).

O objetivo deste trabalho é descrever, através de um relato de experiência, 
atividades práticas desenvolvidas por acadêmicas de enfermagem no CAPSi da 
cidade de Maceió, Alagoas.
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2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência vivenciado por estudantes de Enfermagem 
da Universidade Federal de Alagoas durante atividades práticas da disciplina de saúde 
mental. As atividades foram realizadas em um CAPSi que fica localizado do município 
de Maceió, no período de abril a junho de 2017.

As   estudantes facilitaram sete oficinas terapêuticas em um grupo de 
funcionamento permanente na instituição, o qual possuía encontros semanais com 
o intuito de oferecer terapias não farmacológicas para o cuidado de crianças e 
adolescentes em adoecimento mental. Em cada encontro compareceu uma média 
de cinco a sete indivíduos com idades entre seis e quatorze anos. Além disso, 
foram realizadas oficinas de geração de renda com mães de usuários do CAPSi, 
comparecendo uma média de dez mães por encontro.

Vale ressaltar que antes do inicio das facilitações de oficinas, as estudantes 
foram inseridas e apresentadas ao grupo para que desenvolvessem vínculo com os 
usuários.

A partir disso, as propostas de atividades eram planejadas pelas alunas de acordo 
com as principais necessidades do grupo ao qual estavam inseridas, após avaliação 
da coordenadora do estágio e da equipe, era feita a implementação da atividade. 
Tratavam-se de atividades lúdicas, manuais e cognitivas com abordagens terapêuticas 
comportamentais especificas que estimulavam a expressão de sentimentos, o 
autoconhecimento e a convivência social. 

Na primeira atividade, foi realizada com as crianças uma oficina para quebrar 
as barreiras através do autoconhecimento. A atividade iniciou com a distribuição de 
papéis e lápis de cor aos participantes. Um facilitador explicou que cada um teria que 
responder através de desenhos a seguinte pergunta: “quem sou eu?”. Os participantes 
tiveram 10 minutos para desenhar sua resposta. Ao termino da atividade cada criança 
expressou sobre sua própria resposta.

Na segunda, com as crianças elaboramos uma atividade com o objetivo de 
despertar o autoconhecimento através da percepção das qualidades e defeitos de 
cada um e aprendendo a respeitar as diferenças. A atividade iniciou com a distribuição 
de papéis e giz cera aos participantes. Um facilitador pediu que os participantes 
desenhassem a mão direita e a mão esquerda. Em cada dedo da mão direita escreveu-
se uma qualidade e em cada dedo da mão esquerda uma característica à melhorar. Ao 
final discutiu-se de acordo com o que cada um escreveu.

Na terceira, elaboramos uma atividade de confecção de porta-retratos, mostrando 
como deveria ser realizada a colagem dos palitos de picolé para que chegassem ao 
objetivo e deixando a ornamentação livre para que pudessem inserir características 
próprias.

Na Quarta, em comemoração à pascoa, foi realizada uma oficina de confecção 
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de ovos de chocolate. Foram utilizados chocolates, fôrmas plásticas e granulados. As 
crianças ficaram livres para estimular a criatividade.

Reservamos a quinta atividade para realizar uma oficina com as mães dos 
usuários do grupo. Inicialmente, lemos um texto sobre felicidade para que pudéssemos 
promover interação entre as participantes. Após isso, explicamos que iríamos construir 
um porta-lápis e deixa-las livres para expressar sua criatividade. Pedimos para elas 
inserirem características próprias durante a confecção, decorarem da sua maneira, 
ressaltando a importância de construírem o porta-lápis como algo característico seu.

A sexta atividade, realizamos uma visita à uma reserva ecológica do município. 
Contamos com a participação das crianças, suas mães e funcionários do CAPSi.

Por fim, como encerramento das nossas vivências no CAPSi, realizamos 
uma oficina de brincadeiras entre mães e usuários, incentivando a importância do 
trabalho em equipe. Além disso, oferecemos um momento para que cada um pudesse 
demonstrar o seu amor pelo outro.

3 | 	RESULTADOS

A criação de vínculo com os usuários antes do início das atividades foi de grande 
valia para que pudesse haver confiança entre as crianças e as alunas, além de permitir 
que as estudantes conhecessem as características e necessidades das crianças para 
que pudessem realizar o planejamento das atividades. 

A primeira atividade trouxe a possibilidade de despertar a imaginação e a 
comunicação dos integrantes, quebrando barreiras através do autoconhecimento. 
Através dos desenhos, as crianças conseguiram expressar seus sentimentos e, assim, 
as estudantes iam colhendo informações sobre o contexto de vida de cada um.

Na segunda atividade, percebeu-se que os usuários puderam compreender suas 
qualidades e defeitos. Entretanto, observou-se que é mais fácil falar de características 
dos outros do que de nós mesmos. Esse processo de autoconhecimento criou 
oportunidades para que eles pudessem reconhecer seus erros e tentar melhorá-los 
para se tornarem pessoas melhores, além disso, aprenderam a respeitar as diferenças 
dos outros, pois, todos nós possuímos qualidades e defeitos

Na terceira atividade, através da confecção de porta-retratos, foi possível extrair 
características próprias das crianças e fortalecer ainda mais o vínculo entre eles e 
as facilitadoras. Pôde-se também trabalhar aspectos como coordenação motora, 
criatividade, atenção e capacidade cognitiva das crianças.

Na quarta atividade, foi possível promover um espaço de descontração entre as 
crianças assistidas no CAPSi, estreitando ainda mais os vínculos sociais. Também 
pudemos trabalhar a sensopercepção, a capacidade de obedecer a comandos, 
atenção e memória.

A quinta atividade, com oficina das mães para a confecção de porta-lápis, foi 
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importante para que elas pudessem se conhecer melhor, além de mostrar que elas 
são capazes de fazer algo bom e de modo simples e fácil. Durante a oficina também 
foi possível conhecer uma visão diferente à respeito de cada usuário, a visão de suas 
cuidadoras. O espaço permitiu que as pessoas expressassem suas ansiedades e 
angústias referentes as questões que envolvem o indivíduo em adoecimento mental, 
sejam referentes ao diagnóstico, tratamento ou relações familiares, sendo um momento 
de troca de experiências entre pessoas que vivenciam o adoecimento mental.

Na sexta atividade, com o passeio, foi possível mostrar aos usuários e seus 
cuidadores sobre a possibilidade de utilizar outros locais da rede, saindo do CAPSi e 
reinserindo-os no território e na sociedade. Também conseguimos facilitar a convivência 
em grupo, estimular o comportamento social, além de oferecer um momento de 
descontração às mães e crianças.

Por fim, na ultima atividade, foi possível demonstrar a importância de mães 
e usuários trabalharem juntos. Além disso, o espaço oportunizou um momento 
de demonstração de afeto entre mãe e filho, algo que fica esquecido em meio às 
dificuldades na convivência.

O contato e a criação de um vínculo com os usuários e mães e o acolhimento da 
equipe contribuíram para que as atividades alcançassem o objetivo planejado. 

Enquanto estudantes, as alunas de enfermagem puderam aplicar conceitos 
aprendidos em sala de aula, planejar atividades, elaborar estratégias para o cuidado 
da SMCA, além de promover a construção e consolidação de novos aprendizados 
através de uma visão diferenciada de cada indivíduo. 

Já enquanto pessoas, as alunas puderam finalizar as atividades práticas 
transformadas e energizadas. As atividades realizadas e as relações construídas 
impactaram em uma forma mais leve de ver o mundo, em dar oportunidade de 
conhecer o outro sem preconceitos, a se doar ao que estiver fazendo, a cuidar de si 
para cuidar do outro. As relações entre as próprias alunas também foram modificadas 
e ressignificadas, o que antes eram pessoas com vidas opostas e separadas, deu 
lugar a um laço profundo de cuidado, produtividade e convivência.

É  possível afirmar a importância do enfermeiro nos centros de atenção 
psicossocial, como um profissional em potencial para promover a interação entre a 
equipe, família e usuários e assim contribuir para a melhoria da qualidade da assistência 
a SMCA.

Durante o desenvolvimento dessas atividades, também percebeu-se a importância 
do cuidado da criança e do adolescente em adoecimento mental. A luta pelos direitos 
da SMCA é imprescindível, sempre reafirmando que a luta antimanicomial não deve 
caminhar na tentativa de normatização desses usuários e sim por uma infância 
e juventude livre, com possibilidade de existir, resistir e ser cuidada (MARTINS E 
SILVEIRA, 2019).
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4 | 	CONCLUSÃO

Este estudo abordou a descrição de atividades realizadas por estudantes de 
enfermagem em um CAPSi da cidade de Maceió.

A atividade prática realizada foi muito proveitosa e satisfatória, visto que 
foi possível externar conteúdos aprendidos em sala de aula como comunicação 
terapêutica, relação interpessoal, relação de ajuda, matriciamento, clínica ampliada, 
projeto terapêutico singular, atenção à pessoa na crise, entre outros. 

O contato e a criação de vinculo com os usuários e as mães contribuíram bastante 
para que as atividades conseguissem chegar ao nosso objetivo e sempre deixando 
situações em que nos pudéssemos refletir sobre como conduzir melhor e como saber 
lidar com situações as quais não estávamos acostumadas.

A principal contribuição desse relato foi a descrição de como são realizadas 
as atividades terapêuticas com crianças e adolescentes de um CAPSi da cidade de 
Maceió, bem como a sua importância.

Assim, mais estudos são necessários para que se possa conhecer como funciona 
o cuidado a crianças e adolescentes em adoecimento mental por todo o país. A fim 
de trocar experiências e promover cada vez mais um cuidado eficaz, íntegro e de 
qualidade para esse público.

Acredita-se ser de fundamental importância oferecer na rede pública um trabalho 
com uma equipe interdisciplinar de saúde que oportunize a construção de espaços 
terapêuticos para o cuidado da SMCA; contribuindo de modo significativo para 
que estes sujeitos descubram seus valores como seres integrantes da sociedade, 
ajudando-os no seu processo de reintegração e reinserção social.

Pudemos nos despedir do CAPSi com a sensação de dever cumprido, sabendo 
que fizemos tudo o que estava ao nosso alcance para vivenciar essa experiência 
única de maneira surpreendente. Sentimos que conseguimos transformar pessoas 
e nos transformar. Não somos e não seremos mais os mesmos. Criamos laços com 
a equipe, com os usuários e entre nós que vamos carregar para sempre em nossos 
corações. 
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Saúde Pública do Ceará - ESP/CE. Atuou como enfermeira assistencial no Hospital 
Distrital Dr. Fernandes Távora (HFT). Atuou na preceptoria de estágio das Faculdades 
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